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Introdução e Justificativa 
 
 Remontando aos tempos do Brasil Colônia quando o afluxo dos povos africanos, 
em sua maioria advindos da África Subsaariana ou subsariana, região esta que 
compreende a região do continente africano a sul do Deserto do Saara, ou seja, aos 
países que não fazem parte do Norte da África, e compreendendo os países da 
República Democrática do Congo, República do Congo, Burundi, África Oriental, 
Quênia, Tanzânia, Uganda, Djibouti, Eritréia, Etiópia, Somália, Sudão, África 
Ocidental, Benin, Burkina Faso, Camarões, Chade, Costa do Marfim, Guiné Equatorial, 
Gabão, Gâmbia, Gana, Guiné, Guiné Bissau, Libéria, Mauritânia, Mali, Níger, Nigéria, 
República Centro-Africana, Ruanda, Senegal, Serra Leoa, Togo e Zâmbia. A África 
Subsaariana possui profundas ligações com o Brasil (Wissenbach, 2004), de onde 
vieram os nossos ancestrais, era formada por sociedades de alto nível tecnológico e 
artístico. 
O continente africano tem hoje cerca de 889 milhões de habitantes, dos quais 500 
milhões vivem na África subsaariana. Que começou a ser conhecida pelos ocidentais, 
que a descreviam como uma região habitada por indivíduos da “raça negra”, que não 
havia sido descoberta ainda, nem colonizada pelos europeus. Este termo caiu em desuso 
e foi catalogado como pejorativo. Esta região do globo é tida como o berço da 
humanidade. 
Dessa África Subsaariana afluiu ao Brasil Colônia a maioria da população de 
escravos, que eram pertencentes a etnias anteriormente classificadas de "raça negra". 
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Bem como, trouxeram consigo toda a sua diversidade étnica que se faz presente no 
Brasil até os dias de hoje, tais como: as diferentes formas de cultura, incluindo-se as 
línguas, a música, a arquitetura, a religião, a culinária e a indumentária dos diferentes 
povos oriundos desse continente. 
Nesse contexto geográfico, antropológico, histórico e sociológico, o aspecto da 
diversidade da cultura africana subsaariana se arraigou no Brasil e deu origem a todos 
nós que fazemos parte da população brasileira. As influências na cultura e na língua são 
imensas, assim como nos aspectos relacionados à religião. Neste ponto é possível 
elencar sobre as religiões de matriz africana em especial o candomblé e a umbanda. A 
primeira, o candomblé, tipicamente africana e trazida pelos africanos da região 
subsaariana, aqui encontrou terreno fértil para sua difusão, mesmo tendo que se adequar 
aos dogmatismos da religião católica que predominava desde o Brasil Colônia, manteve 
os seus sincretismos religiosos nos Orixás e nos seus pontos riscados e cantados e em 
seus rituais. A segunda religião, a umbanda, surgiu no Brasil por volta de 1907/1908, 
em 15 de novembro de 1908 (Kloppenburg, 1991), quando um jovem chamado Zélio 
Fernandino de Morais, que passou a apresentar comportamento estranho denominados 
de "ataques" onde este assumia a postura de um velho balbuciando palavras 
incompreensíveis. Em seguida, (Barbosa Jr, 2014) após ter sido examinado por um 
médico que aconselhou a família a levá-lo a um padre, Zélio foi levado a um Centro 
espírita. Assim, no dia 15 de novembro, ele foi convidado a se sentar à mesa da sessão 
na Federação Espírita de Niterói, presidida na época por José de Souza, quando foi 
possuído por um espírito que se levantou durante a sessão e foi até o jardim para buscar 
uma flor e colocá-la no centro da mesa, contrariando a regra de não poder abandonar a 
mesa uma vez iniciada a sessão, incorporou espíritos que se apresentavam como negros 
escravos e índios.  
A Umbanda, assim como o Candomblé tem suas raízes assentadas na matriz 
africana, pois ambas, em suas ritualísticas, cultuam os Orixás. Cada linha está sob a 
direção de uma deidade africana ou Orixá ou Orisha (Pinn, 2009), enquanto os nomes e 
configurações exatas variam, especificamente falando, dentro da Umbanda, eles são em 
sua maioria compostos a partir de divisões étnicas, por exemplo, "Povo de 
Moçambique", "Legião de Tupi-Guarani". Os rituais da Umbanda (Melani, 2008) visam 
evocar o orixá ancestral e toda sua hierarquia composta por Orixás menores, Guias e 
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Protetores. Tais práticas rituais não têm forma ou modo definido de modo que variam 
de casa para casa e estão subordinados às decisões de cada Pai-de-Santo e cada entidade 
protetora do terreiro. 
Ainda existem os pontos riscados (Ramanush, [S.l.]) que são diagramas desenhados 
no chão como ângulos, retas, símbolos representativos, desenhos geométricos, pontos 
cardeais etc representando a assinatura do Guia; e os pontos cantados que são as 
músicas e cantos entoados como forma de louvor ou invocação. 
Do contexto elencado acima, surgiu à ideia da inclusão dos portadores de 
necessidades visual ou “não vidente”, bem como de outros Portadores de Necessidades 
Específicas (PNE) que praticam uma das religiões de matriz africana, quer seja o 
Candomblé ou a Umbanda. Como este poderá “ver” e/ou sentir o ponto riscado que seu 
Guia ditou? Como incluir este praticante religioso não vidente e/ou PNE? 
Desta forma, quando se tratar de acessibilidade aos “não videntes” e/ou outros PNEs 
a determinados produtos do conhecimento, quer sejam de cunho religioso ou 
educacional, que envolvem a percepção de imagens, o tato e outros casos, estes ainda 
sofrem grande impacto que, por vezes faculta a exclusão. Ora, numa sociedade tutelada 
pela imagem, como lembra SONZA (2008), a interação cognitiva, cultural e social dos 
não videntes torna-se tarefa complexa, pois esses cidadãos e cidadãs necessitam de 
suportes tecnológicos, pedagógicos e científicos para que sejam incluídos na produção, 
divulgação e compartilhamento dos conteúdos de diversas áreas do conhecimento. 
Parafraseando ao colega docente José Oliver que elenca sobre o saber corpóreo 
presente na fenomenologia de Merleau-Ponty e que remete, sobretudo, à visão, mas não 
exclui o gesto, o som, o tato e os dados culturais presentes no ato de perceber. Nas 
palavras do filósofo: 
 
A percepção sinestésica é a regra, e, se não percebemos isso, é porque o 
saber científico desloca a experiência e porque desaprendemos a ver, a 
ouvir e, em geral, a sentir, para deduzir de nossa organização corporal e do 
mundo tal como concebe o físico aquilo que devemos ver, ouvir e sentir 
(Merleau-Ponty, 1971, p. 308). 
 
Com efeito, o movimento e o sentir são as categorias fundamentais da percepção 
segundo Merleau-Ponty. Assim, não é estranha a relação entre percepção e 
experiência estética no pensamento do filósofo. Proseguindo nesse contexto, este 
 
 
                                   Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC  Página 4 
 
projeto justifica-se teoricamente por alinhar-se com a perspectiva fenomenológica. 
Tal perspectiva confere à pessoa com deficiência visual ou “ não vidente” e 
praticante de religiões de matriz africana a possibilidade de perceber, segundo a 
sensibilidade desenvolvida por meio do tato, no estudo, na apreciação e na 
compreensão das simbologias ditadas por seus Guias e oriunda de ancestrais Orixás 
cultuados pelas civilizações africanas que afluíram na cultura brasileira. 
Nessa premissa, a impressora 3D terá o papel de traduzir a visualidade dos pontos 
riscados e a sensibilidade do tato ao “não vidente” e praticante das religiões de 
matriz africana. Bem como, faculta a reprodução dos traços formais dessas 
simbologias de diagramas desenhados no chão (ângulos, retas, símbolos 
representativos, desenhos geométricos, pontos cardeais, etc) e que representam a 
assinatura do Guia e a sua ligação aos Orixás Africanos, em alto relevo e de modo 
tridimensional, bem como com a interligação a uma impressora Braille poderá ter a 
sua descrição, ou ainda o auxílio do recurso de áudio descrição. 
A impressora 3D auxiliará as pessoas com deficiência visual ou “não vidente” a 
perceberem as estruturas e os arranjos estilísticos e representativos, que são os 
elementos formais capazes de ser percebidos, estudados, analisados e compreendidos 
por pessoas com deficiência visual ou“ não videntes” a partir da orientação central 
deste projeto; e que poderão ser ampliadas para acessibilidade de outros PNEs. 
Com efeito, é objetivo deste projeto, além da acessibilidade de pessoas com 
deficiência visual ou “não videntes” e outros PNEs, à acessibilidade ao mundo de 
suas religiosidades, relacionar estes acessos de forma interdisciplinaridade, no 
fomento e divulgação científica inédita, em estudos relacionados à antropologia das 
populações Afro-Brasileiras e de História do Brasil; bem como servirem como 
ferramenta de  ensino e aprendizagem na sala de aula da sociologia das religiões, dos 
sincretismos religiosos, na história dos afrodescendentes, na história mística, na 
educação religiosa e de inclusão. 
Outrossim, o projeto se inclui nas são exigências previstas nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, objeto da Lei n° 11.645 de 
10/03/2008 e da resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004 que cobram o 
ensino e o conhecimento dessa temática nas componentes curriculares, que abarca as 
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Leis 7.716/1999, 8.081/1990 e 9.459/1997 que regulam os crimes resultantes de 
preconceito de raça e de cor e estabelecem as penas aplicáveis aos atos 
discriminatórios e preconceituosos, entre outros, de raça, cor, religião, etnia ou 
procedência nacional. Corroboram ainda nesta contextualização deste projeto e que é 
parte integrante da mesma resolução, a previsão de atividades periódicas, com a 
participação das redes das escolas públicas e privadas, de exposições, avaliações e 
divulgações dos êxitos e das dificuldades do ensino e aprendizagens da História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana e da Educação das Relações Étnico-Raciais; assim 
irão facultar a comunicação detalhada dos resultados obtidos ao Ministério da 
Educação, à Secretaria Especial de Promoção da Igualdade Racial e ao Conselho 
Nacional de Educação. 
Ainda abarca as legislações referentes às Condições de Acesso para Pessoas com 
Deficiência e/ou Mobilidade Reduzida, cuja recomendação legal se pauta no 
Decreto. N° 5.296/2004, que possuía prazo de implantação das condições até 
dezembro de 2008, ou seja, hoje são obrigatórias as Condições de Acessibilidade 
para Pessoas com Deficiência na Escola. 
Desse modo, por conta dos argumentos contextuais apresentados, bem como a 
promoção da acessibilidade e da inclusão de pessoas com deficiência visual ou “não 
videntes” e outros PNEs praticantes das religiões de matriz africana como o 
Candomblé e Umbanda e no fomento da percepção das estruturas e dos arranjos 
estilísticos e representativos, que são os elementos formais capazes de serem 
percebidos, estudados, analisados e compreendidos e objetivos aqui apresentados este 
o projeto, contribui para o aprimoramento de competências cognitivas, inclusivas e de 
credo religioso de pessoas com deficiência visual ou “não videntes” e outros PNEs 




Promover as manifestações religiosas afro-brasileiras tornando-as acessíveis as 
pessoas com deficiência visual ou “não videntes” e/ou outros PNEs; auxiliando-as na 
percepção das estruturas e dos arranjos estilísticos e representativos, que são os 
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- pesquisar sobre os aspectos sociológicos da cultura subsaariana e os sincretismos 
religiosos; 
- comparar as simbologias e as estruturas formais segundo suas particularidades 
- utilizar ferramenta tecnológica na inclusão de “não videntes” e a outros PNEs no 
mundo da história, da cultura, da religiosidade e da arte; 
- aprimorar a sensibilidade tátil do não vidente; 
- dar acesso aos “não videntes” aos traços formais: a simbologia dos pontos riscados, 
em alto relevo e de modo tridimensional; 





A metodologia do projeto se constitui em 05 (cinco) passos, a saber: 
Passo 1 – construir um referencial teórico do que será realizado, posto ser de 
caráter inédito. 
Passo 2 – coletar exemplos e promover a catalogação destes, visando à 
formação de bases divulgação científica inédita. 
Passo 3 – Coletar os pontos riscados de terreiros de Candomblé e Umbanda em 
Brasília. 
Passo 4 – Criar os modelos e símbolos com a impressora 3D, bem como 
podendo associar às descrições em Braille e áudio descrições. 
Passo 5 – Promoção de exposição acessível das peças aos “não videntes” e/ou 
outros PNEs, em parceria com a Associação Brasiliense de Deficientes Visuais 
(ABDV) e com os terreiros de Candomblé, Nação e Umbanda que agregarem valor 
colaborativo ao projeto, com vistas à divulgação e promoção científica e outros 
produtos acadêmicos resultantes do projeto. 
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Cronograma de execução do projeto 
Atividades 
Meses 







Seleção dos bolsistas e 
reunião para explicativa do 
projeto e assinatura de 
termo de compromisso 
            
Reunião com os 
representantes da ABDV e 
Terreiros para coleta de 
informações 
            
Primeiro relatório trimestral             
Coletar exemplos e 
promover a catalogação dos 
pontos riscados  
            
Primeira fase de construção 
um referencial teórico 
            
Segundo relatório trimestral             
Criar os modelos e 
símbolos com a impressora 
3D Impressão dos pontos 
riscados 
            
Promoção de exposição 
acessível das peças com os 
relatos documentais 
(Braille, e/ou com áudio-
descrição) 
            
Terceiro relatório trimestral             
 
Plano de trabalho do bolsista ou voluntário  
 
O projeto irá capacitar um grupo de 06 alunos dos Cursos do Curso Técnico em 
Mecânica, do campus Chapecó do IFSC, inicialmente, como forma de integrar, desde já, 
esses alunos como bolsistas em projetos e no fomento do conhecimento científico 
promovendo uma cultura científica educadora. Bem como, a participação de docentes, 
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Prof Ms Átila Pires dos Santos do Campus Estrutural do Instituto Federal de Brasília 
(IFB) e do Prof Marcos Luis Grams, Campus Criciúma do IFSC. Este projeto também 
estará contribuindo para o aluno melhorar o seu desempenho nas disciplinas que 
envolvem programação de computadores. Pretende-se, ainda, aproveitar essa mão-de-
obra também como um apoio contributivo para o NAPNE do(s) campi. 
Assim o plano de trabalho dos alunos bolsistas e/ou voluntários compreenderá as 
seguintes fases: 
- Participar da capacitação. 
- Coleta de dados externos durante os primeiros meses do projeto. 
- Preparação dos Relatórios Parciais, com detalhamento do método utilizado. 
- Participar das reuniões de acompanhamento, com frequência de 75%. 
- Desenvolver as ações previstas na metodologia de execução do projeto. 
- Realizar pesquisas de campo e na internet quando necessárias.  
- Desenvolver os trabalhos com a impressora 3D e/ou em Braille e/ou áudio 
descrição, conforme as demandas. 
- Preparação do Relatório Final, preferencialmente incluindo texto científico no 
formato exigido para publicação em congressos e revistas especializadas. 
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